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Vasconcelos apoia a 
tese dê Thales à\ 

lavorda C i4Hte 
RECIFE (O GLOBO) — O presi­

dente do PMDB de Pernambuco, 
Jarbàs Vasconcelos, disse ontem 
que está de acordo com as declara-

, ções do líder do PP na Câmara, de­
putado Thales Ramalho, no sentido 
de que a solução para os proble-
maseconômicose sociais do País 
somente será possível com a'con­
vocação de uma' Assembléia- Na­
cional Constituinte. • * 

Acrescentou que "os partidos dè 
oposição não têm como lutar pelas 
transformações sociais e .econô­
micas que a sociedade brasileira' 
está reclamando enquanto a base 
do funcionamento do Estado for o 
autoritarismo". . '* • '> 

Depois de acentuar que. sempre 
defendeu a união das Oposições, te­
mendo que a divisão das correntes 
oposicionistas e o crescimento do 
novo partido do Governo, pudes­
sem "mexicanizar" o Brasil, Jar­
bàs Vasconcelos disse que ainda é 
tempo de os partidos que se opõem 
ao Governo e ao regime formarem 
uma frente, no âmbito do Congres­
so, "a fim de pôr termo à base au­
toritária que aí está e cujos refle­
xos estão na Carta outorgada, na 
legislação trabalhista, na Lei de 
Segurança Nacional, no Pacote de 
Abril "e, de resto, em todo o orde­
namento jurídico brasileiro". . '.. 

DENUNCIA '" ' ", *"> 

t . ' : • • • ' . • • • • 

^ — Estou plenamente de acordo 
com o deputado Thales Ramalho — 
disse Jarbas — em que O funda­
mental agora é denunciar a ilegiti­
midade do regime, e por essa ra­
zão é que defendo a Constituinte. 
Todavia, mesmo consciente de que 
as transformações sociais e econô­
micas da sociedade somente virão 
dentro de um Estado democrático, 
que não é o nosso caso, acho que as 
Oposições não podem enão devem 
perder de vista os graves proble­
mas sociais que estão ai, ás vistas 
de todos. Cabe a nós denunciá-los á 
opinitfo pública e exigir que sejam 
solucionados, a partir de um traba­
lho de açSo política permanente.' 
Na Constituinte, que seria o reen­
contro do Estado com a Nação, o 
povo, livremente, através dos seus 
representantes, elaboraria uma 
nova ordem constitucional, dentro 
da qual estaria inserida a solução 
para os males que afligem a maio­
ria esmagadora da nossa popula­
ção.-' ' 

RESTRIÇÃO' 

' Sobre as declarações do lider do 
PTB, Alceu Collares, de que não se 
pode falar em democraciaVa. um 
homem se ele nfio tem o qúè co­
mer, o presidente do.PMDB',de. 
Pernambuco disse que faz restri-, 
ções à colocação do deputado gaú­
cho no que diz respeito â ordem na­
tural do problema.' '•>'•• '•''' • 

^ —É' evidente — disse — que at 
miséria, principalmente aqui no' 

Nordeste, e em especial no Estado 
de Pernambuco, é-objeto das preo­
cupações da oposição. Mas é preci­
so não perder de vista que esse pro­
blema somente será solucionado 
quando conquistarmos a democrã-, 
cia. Dentro do Estado de exceção 
que estamos vivendo, "como pode-

'*V"*mos ajudar na solução dos proble-" 
%-mas econômicos do povo? ' 

' C : " * ' '•>• * ' 
TRANSFORMAÇÕES • 

". \ ,-]Ò secretkrio-geralida Comissão 
t . Regional Executiva Provisória do 

PTB, Osvaldo. Lima Filho, disse 
ontem,' ao comentar,a possibilida­
de de união entre os quatro parti-

vdos de oposição, que a luta pela 
. transformação no campo institu-' 

cional deve ser o instrumento para 
as reformas econômicas e sociais 

.preconizadas pelas agremiações 
políticas que se opõem ao Governo ' 
e ao regime. •> ' 

— Alceu Collares tem razão — 
. ' ~ disse ele, sobre o debate publicado 

ontem.no GLOBO —.quando diz; 
que não podemos perder de vista 
os problemas econômicos^ e so- , 

' .'ciais. E preciso falar da-fóme.do' 
v -povo para que esse mesmo povo V 

' ajude-nos a rejeita/ ó voto distri-. 
V tal, as eleições indiretas e os outros 

expedientes políticos que impedem ' J 
as reformas sociais. Entre as gran-' 
des questões econômico-sociais es­
tão a reforma agrária e a redistri-
buiçãode renda. Isso o Estado bra­
sileiro impede que se concretize, 

. pela lei antigreve e pela manuten­
ção da terra nas mãos dos grandes 
latifundiários. • '• 

Depois de acentuar que "a bur­
guesia nacionil não tem interesse • 
em alterar essa situação", o ex-
ministro da Agricultura lembrou' 
que "os partidos de oposição po- • 
dem muito bem se unir em torno de 

' um programa mínimo comum a to- - *' 
dos eles, a fim de sustentar a luta -
pelas graves transformações so-

'.ciais que a sociedade brasileira es­
tá reclamando". 

' ROMULO QUER UNIÃO . < 
a 
SALVADOR (O GLOBO) —Após -

afirmar, que não vê conflito de 
orientação entre cuidar dos proble­
mas institucionais..^cuidar, dos 
problemas sócio-éconômicos 'do 
pais, o vice-presidentè/dà^CóTfnis-
são Executiva Regional "dó PTB 
brizolistâ, economista"Rómulo Al­
meida, defendeu ontem a tese de 
que, além de uma união dos parti­
dos oposicionistas na resolução dos 

'.; problemas institucionais, pode ha-
•(, ver também um encontro das opo-
'•- sições em torno dos objetivos elei-
• " torais. " • . , 
i) i— Mas é preciso que se conduza 

as mudanças institucionais no sen­
tido de uma democracia participa-

Otiya,/n_ío só^em termos políticos,.-
mas,. também, em'termos econô­
micos e sociais—disse ele. ' • " ' j 
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